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RESUMO 

A relação dos animais domésticos e silvestres com homem aumenta a probabilidade de 

transmissão de doenças. As zoonoses apresentam impacto na saúde pública, e a 

necessidade de se conhecer os principais fatores de risco envolvidos aos humanos é de 

extrema importância. A clamidiose é uma enfermidade causada por bactéria, 

Chlamydophila psittaci, que infecta aves silvestres e domésticas, mamíferos domésticos 

e o homem. O objetivo do presente estudo foi verificar a ocorrência de clamidiose 

aviária, em papagaios-verdadeiros e a importância na saúde humana. Foram avaliados 

31 espécimes, de Amazona aestiva, adultos, procedentes de apreensões ocorridas nas 

regiões Sudeste, e os resultados revelaram o grupo experimental foi diagnosticado 

negativos para clamidiose em exposição ao exame de PCR, contudo esta relação entre o 

homem e as aves, sugere maiores estudos e esforço de monitoramento, visto que as 

zoonoses bacterianas apresentam alto impacto na saúde pública e na conservação da 

biodiversidade 
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SUMMARY 

The relationship between domestic and wild animals and humans increases the 

likelihood of disease transmission. Zoonoses have an impact on public health, and the 

need to know the main risk factors involved with humans is extremely important. 

Clamidiosis is a disease caused by bacterial, Chlamydophila psittaci, which infects wild 

and domestic birds, domestic mammals and man. The aim of this study was to verify the 

occurrence of avian clamidiosis in wild parrots and the importance in human health. 

Thirty-one specimens of amazona aestiva, adults, from seizures occurred in the 

Southeast regions, were evaluated, and the results revealed that the experimental group 

was diagnosed negative for clamidiosis on exposure to PCR, however this relationship 

between man and birds suggests further studies and monitoring effort, since bacterial 

zoonoses have a high impact on public health and biodiversity conservation 
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Introdução 

 

O papagaio-verdadeiro 

(Amazona aestiva), é uma ave da ordem 

Psittaciformes (FORSHAW e 

COOPER, 1997; HOYO et al., 1997; 

SICK, 1997). Dentre as espécies 

brasileiras destaca-se o gênero 

Amazona, composto por 28 espécies, 

muitas delas em processo de extinção 

(IBAMA, 2009; HOYO et al., 1997). 

Ainda ocupam vastas áreas, 

especialmente no cerrado, cerradão, 

campo sujo, mata (borda), brejos e 

veredas da região central do Brasil, 

desde o sul da floresta equatorial 

amazônica ao sul do Brasil (HOYO et 

al., 1997). O combate e fiscalização do 

tráfico de aves silvestre geram um 

quantitativo de animais que, via de 

regra, são encaminhados para os centros 

de triagem de animais silvestres 

(CEPTAS) (BRANCO, 2015). 

Zoonoses referem-se às doenças 

infecciosas de animais que são comuns 

aos humanos. Os agentes infecciosos 

podem ser protozoários, fungos, 

bactérias ou vírus. A suscetibilidade 

individual e a gravidade dessas 

infecções variam com a idade, estado de 

saúde e estado imunológico. A 

habilidade de um microrganismo causar 

doença numa pessoa varia com a 

virulência do organismo, a dose à qual a 

pessoa é exposta, e também a via de 

infecção (JACOB et al., 2005). O 

potencial zoonótico das aves de 

companhia não se limita ao contato 

direto com elas e, desta forma, pode 

estar associado a atividades executadas 

no ambiente que elas ocupam, tais como 

jardinagem, podas de árvores e 

gramados, abrangendo assim, ambiente 

urbano e rural (FENGA et al., 2007). 

Dentre as enfermidades que 

podem acometer as aves silvestres e são 

transmitidas ao homem destaca-se a 

clamidiose, causada pela 

Chlamydophila psittaci (PROENÇA et 

al., 2011). A clamidiose bacteriana em 

aves é uma doença de ocorrência 

mundial e que pode causar infecção 

subclínica inaparente aguda, subaguda, 

ou crônica e elevada mortalidade em 

aves selvagens e domésticas, 

caracterizada por infecção intestinal, 

respiratória ou sistêmica 

(CAVALCANTE, 2008). A 

manifestação dos sinais clínicos da 

clamidiose é variável e depende de 

diversos fatores, como o estado 

imunológico da ave, espécie, idade, 

grau de infeção, via de transmissão e 

virulência do sorotipo envolvido, além 

de infecções concomitantes (LEAL, 

2013). Os sinais clínicos da clamidiose 

podem variar em função da via de 

transmissão e eventual presença de 

infecções simultâneas (CUBAS et al., 

2006). 

A ornitose é uma das principais 

zoonoses de origem aviária e constitui 

alto risco para indivíduos envolvidos no 

comércio, criadouros, clínica e abate de 

aves. Resulta do contato com aves 

infectadas com C. psittaci e inalação do 

microrganismo, a doença tanto pode se 

manifestar de forma isolada em um 

indivíduo ou como um surto com várias 

pessoas envolvidas (MATSUI et al., 

2007; STEWARDSON e GRAYSON, 

2010).  

Um dos maiores problemas no 

diagnóstico de zoonoses aviárias ocorre 

devido a infecções inaparentes em aves 

clinicamente saudáveis (TURNER, 

1987). A clamidiose raramente é fatal 

quando diagnosticada rapidamente e 

tratada adequadamente. Investigações 

sorológicas têm demonstrado 

prevalências de anticorpos anti-C. 

psittaci em populações humanas sob 

risco, em diferentes países, indicando 

altas taxas de exposição e contato da 

população com aves contaminadas 

(FENGA et al., 2007; HARKINEZHAD 

et al., 2009; RASO et al., 2009; 

MONSALVE et al., 2011). 
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Entretanto, a importância desta 

doença é subestimada pelas autoridades, 

profissionais de saúde humana e animal 

e pela sociedade. Este fato deve-se 

provavelmente à dificuldade, ou 

ausência, de realização dos diagnósticos 

adequados nos casos humanos 

(NEWMAN et al., 1992; HEDDEMA et 

al., 2006).  

É importante atentar ao fato que, 

dentre os prejuízos decorrentes do 

comércio ilegal da fauna, existem os 

fatores de risco à saúde pública, uma 

vez que, os animais provenientes da 

natureza podem ser possíveis portadores 

de agentes patogênicos causadores de 

zoonoses (BRANCO, 2015).  

Objetivos 

 

Avaliar a presença de 

Chlamydophila psittaci de papagaios-

verdadeiros encaminhados ao Centro de 

Pesquisa e Triagem de Animais 

Silvestres (CEPTAS) localizado na 

cidade de Cubatão, SP, Brasil, por meio 

de coleta de material biológico de 

cloaca para exame de PCR e seu 

potencial zoonótico. 

 

Materias e métodos 

 

Foram feitas três visitas ao 

CEPTAS - Cubatão, nas datas de 07, 08 

e 09 de maio de 2019, para coleta de 

material biológico, todas as aves recém 

capturadas e recebidas ao CEPTAS, da 

espécie Amazona aestiva (grupo 

experimental 31 papagaios-verdadeiro) 

de diferentes classes etárias e ambos os 

sexos, apresentavam aparência 

saudável, e identificadas por anilhas 

metálicas numeradas.  As condições de 

manejo e viveiro eram iguais para todos 

os animais e se mantiveram inalteradas 

durante todo o período de estudo.  

As coletas de material biológico 

para exame e detecção da C. psttaci por 

intermédio de swab de algodão estéril, 

através de fricção na parede da cloaca 

obtendo secreções e material biológico 

para exame de PCR, segundo 

procedimento descrito por Raso (2006). 

As três amostras de cada animal foram 

colocadas após a coleta em um único 

microtubo do tipo eppendorf contendo 

PBS com pH 7,2 previamente 

esterilizado. Os microtubos foram 

identificados com número do animal, 

data e tipo de amostra , sendo em 

seguida colocados em isopor refrigerado 

a para transporte e conservação da 

amostra.  

 

Resultados 

 

 A obtenção de material 

biológico dos papagaios transcorreu 

bem, sem registro de quaisquer reações 

adversas durante ou após o 

procedimento de coleta de material 

biológico. No presente trabalho todos 

os animais do grupo experimental de 

papagaios-verdadeiro (Amazona 

aestiva) testados não apresentaram à 

infecção por C. psittaci em teste de 

reação de PCR por meio de detecção 

de antígeno, pois todas as amostras 

foram negativas, descartando potencial 

zoonótico deste grupo experimental de 

animais.  

 

Discussão  

 

Entretanto resultado falso 

negativo citados por Fudge, (1996); 

Geralach, (1994) descrevem que aves 

assintomáticas permanecem como 

portadoras, podendo eliminar o agente 

de forma intermitente, representando 

uma fonte significante de infecção para 

humanos e outras aves. Godoy, (2007) 

relata que um fator a se considerar para 

o diagnóstico é que há excreção 

intermitente do corpo elementar, 

particularmente em aves assintomáticas, 
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o que favorece a ocorrência de 

resultados falso-negativos. 

O resultado do presente estudo 

traça um perfil oposto ao descrito por 

Vilela, (2012) e Raso, (2002) os quais 

apontam a ocorrência desse agente 

etiológico com alta frequência em 

papagaios mantidos em cativeiro, e que, 

após o óbito as aves, foram 

necropsiados e a Chlamydophila psittaci 

foi isolada e relacionada como causa 

mortis. Diferente também dos 

resultados de   Raso et al. (2002) que 

determinaram a prevalência de 

clamidiose numa população de 95 

papagaios aparentemente sadios do 

gênero Amazona mantidos em cativeiros 

nas regiões sudeste e centro-oeste e 

concluíram que C. psittaci pode estar 

disseminada entre as populações de 

papagaios em cativeiro no Brasil. 

A Chlamydophila psittaci e uma 

bactéria encontrada em diversas regiões 

do mundo, como por exemplo China 

(YANG et al., 2011), Bélgica (DICKX 

et al., 2010), Suíça (GEIGENFEIND et 

al., 2011), Colômbia (MONSALVE et 

al., 2011), Brasil (RASO et al., 2002; 

RASO et. al., 2006). No Brasil, Raso et 

al. (2002), encontrou uma 

soroprevalencia de 56%, em papagaios 

de cativeiro (Amazona sp.), um total de 

95 aves, dessas 18 provenientes de São 

Paulo, 36 de Minas Gerais e 41 do Mato 

Grosso do Sul. 

A psitacose ou ornitose é uma 

doença de notificação obrigatória nos 

EUA, Austrália e na maioria dos países 

europeus, como França, Bélgica, Itália, 

Suíça e Alemanha (BEECKMAN e 

VANROMPAY, 2009). No Brasil não é 

uma doença de notificação obrigatória o 

que dificulta a real situação da 

prevalência da doença e suas variações. 

Nos Estados Unidos, cerca de 935 casos 

humanos foram confirmados no período 

de 1988 a 2003, sendo a maioria 

relacionada ao contato com excreções 

de psitacídeos (SMITH et al., 2010). 

Cabe ressaltar a importância dos 

tutores e profissionais envolvidos com o 

manuseio e manutenção dessas aves e 

criadouros como grupo de risco, devido 

a exposição com possíveis 

contaminações e agirem como fômites. 

Pla (2018) relata que a maioria dos 

trabalhos publicados sugerem que as 

zoonoses são consideradas perigosas às 

pessoas com o sistema imunológico 

comprometido. Estas pessoas podem ser 

agrupadas em quatro grupos: recém-

nascidos e idosos; pacientes sob 

quimioterapia (incluindo altas doses de 

prednisona); infectadas como vírus da 

imunodeficiência humana; 

transplantados mantidos com drogas 

imunossupressoras. 

A Unigen Tecnologia do DNA 

LTDA, esclarece que, resultado de PCR 

negativo nem sempre indica ausência 

total “ C. psttaci”, pois uma ave 

infectada pode manter o organismo de 

forma intermitente. Lacerda et al. 

(2014) por esse motivo relata que é 

indispensável manter planos de 

educação ambiental visando a 

sensibilização da população sobre o 

impacto da retirada de animais de seus 

habitats e a importância do combate ao 

tráfico de animais. 

 

Conclusão 

 

No presente estudo a ausência da 

Chlamydophila psittaci, descarta 

potencial zoonótico neste grupo de 

animais do CEPTAS Cubatão, na 

referida data do estudo. Contudo a 

doença em humanos requer atenção por 

ser considerada perigosa a pessoas com 

comprometimento do sistema imune e 

outros trabalhos neste sentido se fazem 

necessários. A fim de garantir a 

preservação e conservação dessas 
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espécies, especialmente as que estão em 

risco de extinção e em estado de 

cativeiro, sem possibilidade de 

reincorporação ao seu estado selvagem, 

triagem e exames para detecção de 

doenças das aves recebidas, quarentena 

na conservação e apoio da vida 

selvagem, o cuidado com a higiene dos 

viveiros e a proteção individual dos 

humanos que lidam com os animais, 

devem ser rigorosamente seguidos 

mesmo na ausência de sinais clínicos da 

clamídia. 
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